
AS MINHAS PERSONAGENS FEMININAS 
REPRESENTAM A ALIENAÇÃO DA SUA PRÕPRIA CLASSE 
- afirma José Cardoso Pires

Uma noite, há quatro anos, reuni em minha casa 
11m grupo de pessoas. Cardoso Pires, que tinha publicado 
recentemente «O Delfim» e cuja «Cartilha do Marialva» 
estava então entre os livros mais discutidos, era o con­
vidado de honra. 

O objectivo da reumao consistia em faztT-lhe uma 
entrevista, de âmbito mais vasto do que o simples diá­
logo entre duas pessoas. Os presentE.s estavam convidados 
a intervir, a alargar os temas em discussão. A entrevista 
ficou, porém, quase que limitada à participação de três 
pessoas: Cardoso Pires, Diana Andraga, Antónia de 

MULHER INDEPENDENTE: A QUE NÃO DEPENDE 

ECONOMICAMENTE DO HOMEM E FAZ UMA 

VIDA SENTIMENTAL, AMOROSA, SEXUAL 

LI
V
RE? 

- Podemos começar a entrevista com a análise
da mulher independente. Que é para si, Cardoso Pires, 
\una mulher independente? 

Cardoso Pires - Você quer dizer a mulher que não 
_depende cio homem economicamente e faz uma vida sen­
timental, amorosa, sexual livre, é isso? 

- Suponhamos que é isso. No seu livro «O anjo
ancorado» você apresenta um tipo de mulher indepen­
dente ... 

Cardoso Pires - Que não é nada! Que até acaba 
por não· o ser! 

--- ... mas põe esse problema. A certa altura você 
éliz que Gui<la é uma elas tais mulheres independentes: 
<<há as independentes com o seu estilo e a sua raça». 
Era nesta perspectiva que eu desejava que nos explicasse 
o que é para si uma mulher independente?

Canlosc Pires -- Aí, independente é p.::jorativo.
Evid�ntemente, .é aquele e.-;tilo de mulher auto-suficiente, 
d.i mulher que está à vontade, que dispõe de si, em 
face. digamos, da mulher burguesa que vive agarrada 
aos filhos e ao marido ou com um determinado tipo 
de instalação burguesa. É aquela mulher que, por qual­
<:tter raLão, por experiências políticas, sociais ele toda 
a ordem adquiriu um sentdo de autoridade que é uma 
;:e.,posta ao comportamento de· outro tipo da mulher 
comum, que não tem um conhecimento desses fenóme­
nos no seu co11junto que, por :!Xcrnplo, não se interessa 
p::ir política, mal ou bem agarra'da ao ·;;u lar. É em 
rdação a essn mulher que, oste1tsivamente, se põe em 
face desses valores regando-os por inteiro. Vamos a ver 
se eu me explico melhor, com exemplos. Conheci algu­
mas mulhe�es independentes e até algumas delas acas , 
bm:1m o mais dependentes possível. É o tipo de mulher, 

r,:·o,•:inuo na pag111a ce11twl) 

uma cmnresa de c,msu/1a industrial, que realizou, 
r,!.centemente, um inquérito em 700 empresas de to(]os 
os sectores e importâncias, revelou que, na Alemanha 
Federal, sàmente 1,9 % das mulheres se encontrnm en­
tre os quadros. É a categoria• dos quadros médios que 
regista maior proporção de mullieres: 7,5 % entre o 
pessoal, 6,9 % nas finanças e 3,6 % na administração 
geral. 

A mullzer que conseguiu elevar-se ao nível dos 
1uadros superiores percebe wn salário em média in­
ferior a 21 % ao dos seus colegas masculinos, ocupando 
a mesma posição e tendo responsabilidades da mesma 
natureza. O que confirma a discriminaç<io a que a mu-
1/zer estâ sujeita a todos os níveis ou quase, se não 
na totalidade, pelo menos na maior parte dos países 
do .\.1wulo. 

Sousa, c1ue orientou a discussão e recolheu as interven­
ções. 

A "ntrevista, porém, ficou nà gaveta, por circunst.lin• 
cias várias. Hoje, passados precisamente quatro anos, 
di:spus--me a ressuscitá-la. É preciso d-i:1.,er que, desde 
então, o movimento kminino evoluiu de fonna conside­
rável. O «Woruen's lib» alterou .a imagem ideal ameri­
cana de a mulher no lar. 

Da América vem-nos hoje notícia de uma luta 
declarada de mulheres contra homens. Uma luta que 
passou a fase da reivindicação timida, para assumir as 
proporções de força poderosá. Algwua coisa, parece, 

Será, µorve111ura, de estranlzar que a mulí1er Lute, 
por todos os meios, contra esta degradante discrimi-
11ação? De1·e a mulher ser manipulada pelo homem, 
segundo as co11ve11iências ecunómico-suciais das estru­
turas que ele, mal ou bem construiu? Ou apresentar-se 
a seu lado co11w companheira ele trabalho ao nível das 
suas possibilidades reais, sem o conclicionamento dum 
estatuto de inferioridade atribuído ao sexo e por ex­
tellsiio à pessoa? O salário igual parn trnbalho igual 
tem de passar a prática carente, assim como elevem 
ser abolidas l<tntas outras discrnninações, em que avulta 
a desigualdade de oportunidades, para que não se aden­
sem as fileira do 11wvi111ento das mulheres que esco­
lheram deixar de reivindicar 11m lugar ao sol a par 
dos '10111e1,s, para o conquistar il margem e co111ra os 
lw111e11s! 

está a mudar, e não só na Amérka, nas relações homem­
-mulher. A participação da mulhu: nos meios de [lrodu­
ção não tem evoluído de fonua a alterar radicalmente 
o seu estatuto. A sociedade continua a ser patri:.1rcal,
subordinando a mulher aos intc.n-sscs dos homen� Só
raramente, ainda hoje, o trabalho é considerado como
um meio de reali7.ação para a mulher. Para ser aceite
continua a ter de ser antes do mais economicamente
compensador.

A entrevista, parece-me, contirnua nilida. Se por 
outras coisas não fosse, pela interpretação que Cardoso 
Pires faz de algumas das suas personagens femininas. 

MULHERES 
CONTR� HOMENS 
OU OS HOMENS 
CONTRA AS MULHERES? 



_____________ _._ ____ ---------------------....;.a�------------------ -

CARDOSO PIRES : d elabora�ão sentimental da mulher é mais lenta � a açãô mais profunda)) 

(Co1 1 1 inuado d<1 pág. I) 

por exemplo essa de «O Anjo A 11co�1 c ln» ,  rroíe,sora , 
f i lha de boas famíl ias, cu l ta ,  ..:0111 « 111,\v,n>J -- a u ! trc1-
pas�ar já a méd i a  da mu lher pon.ugue a, q ue é i ncu l t a  
rela tivamente à méd ia do  hom�m portuguê& - que tem 
a necess idade de af i rmação ot1 de desprezo. hso nota-se 
no comportamento e até no vestuár io. 

Você repare que só h:í mu i to pouco tempo é que 
certo t i po de mu l her con 1eçou a ter preocupações e m  
ex i bi r-se fem in i namente. Há o i to anos hav i a  a panache 

�da  igua ldade, aqu i lo que 1 i nda vem do tempo da mu lher 
.lá do Fxército de Sd lvação, não é? 

Ora bem, só há mu i to pouco tempo a mu l her come­
çou a cu l t ivar o m i to do fem in i smo. precisame!l te J'}()ffJ lle 
e la� t i nham a nccessdade e compreend:-se, por u ma 
razâc que não é nada pejora t iva - de esta. - o mai� 
próx i nw pos�ível dos homens em termos de camara­
das, porque o homem por seu t urnrJ t ambém não estaVll 
preparad•J, t inha menos convívio com a mu lher e por 

É e,,idenle que a mulher tem direit o  à liberdade sexual,  tal 
como o hou cm, mas há razões biológicas para uma maior ne­
c:essidaclc de fixaçáo por parle ela 1nulhc1·� - Ca.-closo Pires 

is o es�e convívio . era mu i to ma is d i fíci l !  Por exemplo, 
em 1 945 erá m uro menos comu m  as rapariga fumarem 
n.as n1a�. nos cafés. A inda há bem pou.:o terúpo, no 
Porlo, uma mu lher foi posta fora ele u m  café porq ue 
estava a fumar. Eslá a ver que não es lamos a u ma 
grande d istânc ia !  

Como desejava a i n tegração, esse t i po de mu lher, 
que na verdade estava cu l l ll ra lmenle mais evo lu ída em 
relação ao comum,  t i nha de abafar u m  bocado a sué.! 
fem i n i l iddc para se  sen t i r  cm · contacto ma is  fáci l  com 
os homens, que eram no fundo a 5ua companh ia .  As 
m u lhere� detestavam, de um modo gera l ,  a companhia 
de mu lheres. A inda boje é frequente ouvir  a uma mu ­
l her que tem ma i s  a migo, que  do am igas. T sso é uma 
reacção e dá por vc7cs certa r1.gress iv idade. Eu  estou 
farto de enconl rar mu l heres que ·e ex ibem com es�e a r  
de «Eu sou tão i ndepe ndente como tu !  Eu não  tenho 
problema >) .

EM PORTUGAL AS I\ IULHEIU:S NÃO PODEM 
SER EM ANCIPADAS PORQL'E O HOMEM NÃO 

ESTÁ EM ANCIPADO 

- Já  agora d iga -nos o 4ue pen�a d isso?
Cardo�o Pires - Penso que está certo, debde que

se uão faça ex iticiuni !>mo. I sso é machismo ao con trá­
rio. fsso é um problema . . Rea l ll lente porque é que uma 
mulher há-de estar a pôr esse p1 oblema a um homem,  
com os  olhos, com a rnanti r  a de  ber, com o seu à-von­
tade, para nada? !  Uma pes!>oa que e teja rea l mente 
evol uída não ,em e�se prublema . 

Diana - ó Cardoso Pi res, é um problema . . . 
Cardoso Pires - É um problema de a fi rmação. U m  

homem que se sen ta numa cadeira d o  eléctrico o u  em 
qualquer lado e teJlJ atitudes ex ibicionista está a braços 

com um problema de afi rmação ao con t rár io. Ass im 
coii10 a mu lher que ,  peran te um  ind ivíduo, l he q uer mos­
t rár que é perfe i tarnent.:! i ndependente, que se está  nas 
t in \as para uma série  de le is e pre-oncei tos e q uer q ue 
o s in ta ,  como o ou tro quer que as pessoas s i n tam que
el� é um grande mad10.

,p - Nesse caso u ma fêmea . . .  
' Cardoso Pires - e se caso ser ia  uma fêmea d i s­

poi;i íve l ,  l i vre . . . Repare, em Portugal u ma mu l her pode 
ser emanc ipada .  Olhe, oã-0 é só pelo sexo, mas tam­
bém chamemos- l he,  se você qu iser, por uma afi rmação 
in •.c lectua l i s ta .  I s to é, a mu lher que, se quer afi rmar 
pel tl  sua i n tel igênc ia .  I sso é f lagrante. Est i ve há pouco 
tem po numa festa em que havia d uas ou t r.'.!s raparigas 
- era uma festa que 111ct ia corredores de au tomóveis,
um sítio d iã ból icü! - que t i nham uma at i tude de repú·
l io e ao mesmo tempo de af i rmação i nt electua l .  Só

fa lavam de f i lmes, de l i vros e de teatro .  A coi sa não
é fei ta e xpressamente, mas a mu lher a·o querer fug i r
ta ríto do outro mundo, cio mundo de tr ivi a l id ade para
que  foi -.:r iada em Portuga l ,  e tá :,cm querer permanen­
temente a recolher-se nou tro campo, o do mundo que
é, eviden temente, so.: ia l  e cu l t u ra l mente mais vál ido,
mas que também não é tão vá l ido como isso! Não é só
por mar ia lvismo. porque a ma ior burguesa também faz
um  ma r ia lv ismo d isfa rçado! Essa , então, sabe cru;a r
a perna, faz t r in ta  por uma l i nha e o lha . . .

Diana - ão me ref i ro ao mar ia lv ismo sexua l ,  mas 
ao maria lv i�mo a L i t uJc de vida. q ue 9 homem portu­
guê:, tem e a mu l he r  port uguesa é evidente que também 
tem ,  porquanto começa a emanc ipar-se. 

Cardoso Pires - Você não tenha dúv idas que, na 
ocieclade de consumo, a mu lher está a vol tar  a t rás. 

O sonho hoje da francesa é a mu l her  americana.  Está 
provado. Li  várias coisa:, sobre isso. Até escrevi uma 
rnisa cm «O Tempo e o Modo» sobre isso. A m u lne: 
france -a está a voltar n l t idamen tc pa ra a ideia americana 
de .a mu l her do lar.  

A MULHER É M V A LOR ECONóMICO 
MUITO l!\ lPORT ANTE 

- E porque diz i�so'?
Cardoso Pires - Por umá 4ue:,tão de exploração da

mu l her. Em França, por exemp lo. a mulher é mais  
explorada que o homc11 1 .  A mulher teve acesso ao tra­
ba lho, ma� não passa de determinado nível. A razão 
porque em França os ma ridos âo mu ito del icados com 
a� mu l heres é a mesma exactamente à . de Estocolmo: 
é q ue a. mu l heres são um bom capi ta l .  Eu  não conheço 
a lei francesa, mas l i  a lguns a rt igos em que a mu lher 
casa e aqu i lo ão subsíd io� a torto e a d i re i to. <<A mu lher  
trabalha e t em d i re i tos, por isso é que e la manda mu i to 
no mar ido», d iz o português vexado: d iz que quer as 
fér ia� em tal d ia ,  o marido dá um ar  sat isfe i to de bom 
entend i mento e de i ndependência, porque no fundo, sem 
ele querer - evidentemente não está  lá escri lo que  
e l a  va l e  tan to à hora - mas  no  fundo e l e  sabe que a 
nrnlher é um  valor económico mu i t o  importan te para e le. 
Em Fr&nç-a e na Suéci a  a i nda é pior. Esses t ipos supor­
tam t udc e maL,; a lguma coisa por esta razão. Porque 
há lll l l l ía · razões. Uma de la� é também essa .  Ser ca ado 
na Suécia é um empa te de cap i t a l  bruta l .  Basta d i7er· e 
q ue há operá , ;os q ue'., a pa rl i r  dos quarenta e três, qua­
ren ta e qu<1 tn: ,tno� não t ra ba lham mais ,  mas lêm que ser 
ca!>âdos e ter f i !ho,. Vei i f , co que cm França a mu lher, 
a não ser em coisa� de cu i t u ra e profi sões i n telectua is ,  
não tem tanto ace� 'O a pontos a l tos: no resto, 
nas repa rtições. na<; fábricas, ela cont inua a i r  só 
a t é  certo pon to. A,, ccl ; tnra� que cu conheço em França, 
estiio quase t odas na� 111ãu das m u lheres a té determi­
nada a l tu ra . Daí para c ima ,  são homens outra vez. 
A mulher em França é m:..r i to ma i  escrava do que 
a gente pensa. Traba l ha q ue se fa rta;  e é por isso que, 
ser ,om idado para se i r  jan tar  a casa de um francês, 
não é a me ma coisa do que cer convidado no nm,so 
país, porque a france a tem que ir ao mercado comprar 
a costeleta ,  tem que fa1er tudo e você� vão ao <<bistrot» 
e vêem a mu l her a t raba lhar e o ma rido a t rás da ca i xá 
registadora. 

Certamente que aquela mu lher que e1,ta a l i  todo 
o d ia  no «bistrot» a «e�fo1:H», o sonho que ela tem
é pegar numa rev ista a mericana ,  ver um l a bora tório de
cozinha e panwso. numa vida de dona de ca a atraente,
com d i re i to a voto e a cu t ros d i re i tos que a amerioana
tem e a i nda a vantagem de ter  0 seu carro privat ivo.
pois o marido tem o dele sendo operá rio especial izado,
ler todas aquelas paisagens de cromos das revistas ame�
ricanas e, portan to, o sonho v ira -se todo para a l i .  Se 
você reparar quase todos os u teusílios domésticos têm

nomes a mericanos, qua  e todos mudaca •n 
fra nce es para nomes americanos. 

A MULHER ESTÁ LIGADA À PROPRIEDADE 

Diana - A emancipação dd mu lbt:r só pode dar 
na a l tura em que ehi. colabora nos meios de produ ' 
mas é sempre nece�sGr io, para que ela possa entf' 
para que o homf'.m aceite e��" sua entrada, que o t 
bal ho da mu lher o r{·ccmpcm-:. f: por isso, por cxem 
que na U nião Suviét'ca , omle a mulher tem norm� 
men te o mesmo acf.sso que e homem ao trabalho, 
homem que é sol tc;rn pag,1. taxas e o 
e com f i lhos tem bzr;efícios. 

Cardoso Pires - Beni, isro depende, i srn potl� aci 
bar amanhã. Esse pormenor dos soltei r0<; e ca ados e 
ser permi t ida a pí l u l a  são coisas n1-.-ni m cn te hi�tôri, 
e c..le c ircunstânncia .  

Diana - É sempre pí�C i :,o q ue o trnha l '.10 d, m 
J her eja recompensador para que o homem aceite 
facto. É evidente que qu::.ndo a emar;ci pação 
dado, já não é preciso e te regime de taxas. 

HÁ RAZõES BIOLóGICAS PAN A M A IOR 
FIXAÇÃO POR PARTE DA M' OLHER 

Cardoso Pires - É evidente qu� a mu lher t 
d i re i to à l i berdade sexua l ,  ta l  como o homem, mas 
razõe biológicas para uma ma icr necessidade de fixa ·
por parte d a  mu l her. Penso que o hom�m espanto. 
o homem ideai é o homem de  uma só mulhei, porq.
lerá ele ser um t i po com uma capacidade de imaginaçi
e criação espan tosas. A mu l her tem uma capacida
de adesão mu i to ma ior do 4ue o homem, por raz·
estudadas e descri tas. É mu i to ma i s  lenta a e)abornçà
ent i menta l  da mu lher e a sua fi xação é ma is profund'.

muito difíci l  responder qua l  é a personagem femi ­
e que mais gosto, ou porque a esco lh i .  Porque  
er  un:a das person�.gens, por exemplo a do «Anjo 
do>) ou a do «Delfim», penso q ue são represen• 
de um determinado tema, de uma determinada 
ia ,  em  certo momento, da vida portuguesa e 
Iam a al ienação da sua própria classe. Uma 
como "· do «Delfim» está chei a  de s imbol ismos, 
ada a uma saturaçi'io, a u m  estado l im i te. Cons· 
a n:u lher que tem contra ela todos os poderes, 

esa de tudo, i nclusive de uma maternidade fru • 
ilté de um marido que não se depreende que lhe 

vida sentimental intensa ou regular sequer, até 
ela prúpri'.i a ajudar a construir um f i lho naquele 
( iDcomr:�ntt:mente, c laro est .. �) até acabar  por 
com el: e ..:hegar àquele desfecho dramático e 

• lntercs.',()u-me criar um estado l imite, rno,;trar
emplo l i núte de eclosão, de rebentar com todos

toi;; o marido machis:a, mu i to homem,  que chega
e encontra aquele desfechü precisa mente depois 
uma aventU!".1 v iolenta também com uma a rtista 
iedadc, est rangeira.  Pretend i dar um t ipo de mu­

e uma burguesia pe,feitamente desfasada dos seus 
elemer,t�.res e. tradicionais, uma rapariga da cida­
é at i rada para o campo e aí v ive uma v ida de 
senhora lavradora, em contra part i da com um 
que vive no :::ampo ,  son ha com o campo e que,r 

po, com va lores patriarcais de ordem a rcaica, 
e já não está no campo, e tá comprometidís imo, 
é um en!!enhei ro e trabal ha n uma fábrica de 

dos de m;deira, ele, um homem partidário da 
contra a i nd ústria , que fala cont ra as c idades, 

nelas que vai fazer as suas escapatórias, um t i po 
amente «fiou» emre o va lores que defende e é 
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Cardoso Pires: «Estou farto de cncontt·ar mulheres que se exi­
bem com esse a,· de « Eu SQ!J tão independcnt.e como tu! Eu não 

l enho problemas» 

- Gostaria que ana l i  a se a per onagem fem in i na
do <<Anjo Ancorado». 

Cardoso Pires - Estou m u i to di:tan te dela. Sente 
uma sol idão com a qua l  os intelectua is se encontram 
mais identificado-. De tanto ana l isar o. problema. e de 
tanto anal isar e da r  o eu espectá.culo, h á  o estado 
l im i te da so l idão. Só que a i  a sol idão é compensada 
pelo prazer da  aná l i se e entã:.> i sso cr ia uma frustração 
ao n ível dos �cntidos a té. 

Sugi ro q ue é u ma mu l her fria .  A sua sol idão é com­
pensada com tão pouca acção, com tal vontade de 
aná l ise, de d iscussão, de teo:-ia , de teorí:r.aç-Jo, de aná­
l ise de problema 5, que lhe será impossível real i7a r-se. 

ANTóN IA DE SOUSA 
é que a �ua relação sexua l é tanto mais l i vre, quant,._ __ .,...... _________________________________________ _
mais  l i vres · estíverem no seu convív io u m  perante 
outro. 

QUANDO AS ESC0Ull ( AS PERSONAGENS 
FEMININAS DOS SEUS RO�ANCES) ERAM 

ACTUA IS, SIGNJFICATIV AS OU SIMBóLICAS 
DE UMA DETERI\UNADA CRISE 

- Pretende, acaso, com a, personagens feminin
dos seus romances, defin ir a mu lher do presente? 

Cardoso Pires -- 1:.ram ,  quando as e�co lh i ,  figura, 

MuU1e1· i ndependente é •aquela que, por experiências políticas, 
sociais de toda a ordt>m adquiriu um sentido de �u toridad� 
cc,no sr.espusta ao coinporlamento» da m;:Jhcr comum, «qir 
não se interessa por política, mal ou bem agarraria ao lar, 

actua is, signi f ica t ivas ou s imbólca�, , de uma dete, minad1 
c las5e e de uma determ inada crise. 

- Quais são as que o i mpiessi ()naram mais ou a, 

que acha ma is  ign ificat ivas e porque o são para si'!

Cardoso Pires - Natura l mente i mpressionara m-mi 
todas e são todas  s ignif icat ivas em d ; vcrso� est rato� e e11 
d i versas � i t uações. Há u m  con to m:-u que se chama 
«Week End», onde procurei pôr n u m  ió conto toda um 
s i tuação dramát ica de mu lher, em que o próprio homem 
o próprio amanr.e é v i t i mado por e la .  Uma mu lher nãt
pode com o marido, ama outro, ma pelo t a l  compr1>
m i�so, pela ta l s i tuação comum e banal do casameo10,
recusa-se a cont inuar uma v ida c landest ina com ele,
1:: desta forma q ue o a mante toma con ciência de um1
segunda rea l idade dramática da mulher.

HOMENS TEM UMA VIDA 
IS FÃCIL QUE AS MULHERES ? 

ndo uma sondagem 
ião púb l ica eefcctuada 
mente pelo Inst i tuto 
t, de Tub ingen, na 

nha Federa l ,  7 1  por 
das "" u lheres a lemãs 

op in ião que os ho­
êm a vida mai s - fáci l  

a s  mu l heres. Os 
apoRtados são os 

es : 

têm uma  

<<Menos rame­
' estão sempre em 
t o  com novas i mpres­
encomra� permanen­

hom ens i n teressa�-
u l heres bon i tas. 

via-

homc:-::; af irm-, r,, -se 

podem 
«f l i rtar» 

rajado p; 1r este in­
' uma  grande revista 
a convidou o ano 

b,uas le i tcras a 
sobre e te 

. O resu l tado :01 
menos claro: 33 por 

;, de opi ni ão que a 
os honnens e-ra menos 

i nvejável que a da  m ul her. 
28 por cento, co11Sideravam 
q ue os homens t i n ham a 
v ida ma i s  fáci l ,  enquanto 
que 39 por cento não chega­
ram a decid i r-se a favor de 
um ou de ou tro. 

As respostas que conce­
dem ao homem mais fac i l i ­
dades na v ida quotid iana .  
r e v e I a m frequentemente 
azedume. A sen hora Marie 
S., originár ia duma  v i lazin h a  
bávara, escreveu :  «A sorte 
da m u l her é i n f i n i tivamente 
menos invejáve l .  l mpõe·se­
- l he não sómente a serv idão 
do lar, mas a inda a educação 
das crianças e a lém d isso, 
ela deve a inda sat isfazer u m  
marido exigente. Os tempos 
l ivres são espantosamente 
l i m i tados». E. M. Hermann 
L . .  de Cel le, dá - l he razão: 
«Não há d úv ida :  os homens 
têm a v ida ma i s  fáci l .  E ntre­
gam-se a um traba l ho  ">rga­
nizado corr: tarefas bem de­
term inadas, en_quanto 'lue 
em regra geral a s i tuação da 
m u l her no lar não é invejá­
vel : as refeiçõés devem ser 
servidas a horas, as crianças 
reclam,  m o que preci sam, é 
necessário tratar das doen· 
ças da famí l i a  e, sobretudo, 
há  os traba lhos domésti­
cos . . .  » ;: eis o seu ba lanço: 
1t.A profissão da doíia Je 

casa é ma i s  de l icada que a 
do marido». 

A senhora Hanna K. ,  de  
Wi lmersdorf, a tacou o fun­
do d a  questão: «Estou per­
suad ida que o Aomem lem a 
v ida ma i s  fáci l .  Logo que  
vêm ao mundo, d izem :  <iOh !  
é um rapaz !»  E esta home� 
nagem acompanha-o d ur:- n­
tc toda a sua v ida . . .  » 

E is-nos no ponto fu lcral :  
er  u m  h omem passa por ser 

a inda  u tl'la  graça especia l .  
Por consequência, e le  tem 
d i re i to a uma  v ida ma i s  rica 
e ma i s variada do que a mu ­
l her, a uma  profissão q ue  
assegura a expansão da sua 
persona l idade e que « l he  
garante i mpressões sempre 
renovadas», q ue l he perm ite 
pràt icamente fazer a volta 
ao mundo, etc. ,  etc . .  

Que há  entretanto de 
verídico nestes c l i chés ? Exa­
m inando mel har as respos­
tas, raros são os argumentes · 
vál i dos. Um nomem que t ra .  
ba l ha em cadeia ,  que desce 
ao fundo de u m a  m i na de 
carvão e que ao longo Jo 
d i a  ,eri f ica colunas de nú ­
meros n u rn  escritório cheio 
de ar vic iado, não tem cer­
tamente uma v ida ma i s  va­
r iada e m enos monótona 
que u m a  111ulher, mesmo se 
ela não é mais nada do �ue 

uma dona de c.1�a. A senho­
ra E l i sabeth H., de  Hambur� 
go, s ub l i n hou, por seu lado, 
as desvantagens que m arcam 
o homtm na vida quot id ia­
na :  «Jama is desejaria ser u m
home m !  U m  homem tem de
fazer o serviço m i l i tar e par­
t i r  para a guerra ! É sem cré­
gu as a l u ta que  ele trava
por u m a  existência ma i s
agradáve l .  É. constantemente
mo lestado e ameaçado pelo
e!i farte.

A ma ior ia, porém,  das 
res postas receb idas no âm­
b i to  desta sondagem ,  ou  
seja 39 1 :  n ão chegou a for­
m u lar u ma op in ião bem de­
f in ida .  A senhora Maria R ., 
de M a  n h e i  m ,  escreveu : 
«Uma  mu l her que tem a sua 
casa. os seus f i  i h :J! e a �ua 
profissão. não tem de se 
queixar de fa l ,a de d iv�rsão. 
Se os trab� !hc,,. c!a casa são 
efe,;:tuado p,:lo; de is  cônju­
ges, f i ca ba�c.1.nt:.: témpo pa­
ra se consag·arem u r<1 ao 
cutro. Sou da  op in i ão que 
as m u l heres e os homens 
têm ser. lvelm�nce as m es­
mas condições, a tendendo 
que os dois devem aclua l ­
mentc as�um ir respor,sab i l i ­
dades tanto na  v ida profis­
s ional com o  na  doméstica ). 

Elisabeth Kaufmann

1 A SEMANA 1 
PROFESSORA CATEDRÁTICA DE FARMÁCIA 

DOML'I\IGO, 23 - Uma m u l her conquistou, pela 
primeira vez, em Portugal ,  o grau de  professora cate­
d rá tica na Faculdade da Univers idade de Coimbra. 
Trata-se da doutora Maria Serpa dos Santos, que ter­
minou de forma bri lhan te as suas provas para professora 
catedrática do Grupo de Química daquela Fa..:u ldade 
da  Un i versidade de Coimbra .  

R EDE DE PROSTITUIÇÃO N EGRA EM ITÁ LIA 

SEGUNDA-FEIRA,  24 - A políci a  italiana rê 
que vária. centenas de mulheres foram trazidas de 
África para Roma, no a no passado, com oferta� enga­
nadoras de empregos como criadas de servir para dep0is 
serem a t raídas para a prostitu ição. 

A i nve1.ligação foi efcctuada por agentes da brigada 
especia l  da pol íc ia dos co t umes e do depa1iamento 
dos estrangeiros, por suspeitas da  existência de uma 
red·e de prostituição, após terem efe�tuado buscas a dois 
c lubes desta capital .  As mu lheres afr icanas eram conv i ­
d adas a i r  aos c l ubes por homens que ent ravam em 
cotacto pouco depois com elas. 

H A VERÁ UM TlPO DE :MULHER J DEAL?

QUA RTA-FECR A, 26 - Resposta de um homem, 
de 45 anos,  empregado em relações públicas, ao inqué­
ri to de um ve!.perti no  da capi ta l  ácerca das qual1.kdes 
e personal idade  daquela que poderia considerar-.st; · a 
mulher idea l :  «Olhe uma mulher ideal tem que ser noo.'l 
mistura de ] sabei J de Jnglaterra com Madam Cuüe 
e com aqu i lo �ue fo e a mãe ideal, ponha ai, F�!ipa
de Lencastre. Uma mulher com pul so firme cap,n: de 
fazer da I ng la terra uma g rande nação. Madame Curie 
porque foi uma cientista devotada ao bem da humani -

. dade e uma e posa ideal .  Fi l ipa de Leoca tre, que foi 
mã de qua tro fil\los». 

MALCRI ADA POR J'ROÇA R DOS HOMENS 
EM J:<lLMF.S 

QUiNTA-FEl RA ,  27 - 'el l y  Kaplan ,  que apresen­
tou o eu novo fi lme, «Papa , Jes Pet i ts Bateaux>>, no 
Festival da  M ulher de Cinema, em 1ova Iorque, decla­
rou n uma entrevista : «A lm prensa afirmou que eu era 
1nakriada. N20 gostaram do facto de eu ter troçado 
dos homens .  E eles são contra ar  apariga. Disseram 
q ue a rapa riga 'l;lão devia armar em palhaço. ão deve­
r ia  fazer caretas. Uma rapariga bon i ta  tem de ser uma 
rapariga bon i ta». E acrescentou : «Disse-l hes que eles 
gostavam de J erry Lewis a fazer careLas porque é um 
homem . Ace i tara m-no. Ma� q ua ndo v i rc1m Shei la White 
dedararam « ão se pode saber se eia é r�almente 
bon ita prque está scmpr a faa cartas». E Gearam abor­
recidos . •  ão gosta ram do facto dé qu..; a rapariga mata 
seis  homen . ão aprccia::-am o meu f i lme por motivos 
mach ista�. Um homem pode faLer ludo 0 que q uer mas 
u ma mu l her  não podetransformar ouira m ulher num 
pa lhaço e, especia lmente ,  não Jeve obrigá- la  a matar 
seis homens». 

/· 

EXEMPLO D AS vnn U)�:s DA M ULHER 
t•ORTUGUESA 

SEXTA-FEI RA,  28 -· l, r:;.inha !>. Leonor, fu nda­
dora das Mi ,er icórd ias, foi c ilada corno exemplo das 
v i 1tudes da m: _ilb-:-.r por�uguesa , part icularmente no que 
se refere �o ,eu papel come educadora, pelo padre 
A lfredo Gomes f'amacho, numa conferência, em Buenos 
A ires, sobre «A Mu lher l)or tuguesa». 

A YIOLE:NCIA NO CINEMA 

SÁ BADO, 2� 0 dr. Vicíor B. Cline, de Sa l te 
Lake Gty, revelou que no 37 fi lmes a que assist iu 
ult imamente vi u 59 a sassínios. 88 homjcidios ju. tificá­
veis, 76 tenta tva � de assassine\ 1 1  ma1,�acrcs, seis b.)n1-
ba rdea mentos e 68 cenas de  nud ismo. 
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